
Comparação estrutural de dois sistemas dinâmicos 
submetidos a torque progressivo

A existência de limitações anatómicas e morfológicas pode impedir que o implante seja colocado na sua
posição protética ideal, dificultando a reabilitação. Devido a essas limitações, podem surgir diversos
problemas, como por exemplo, o comprometimento estético associado ao aparecimento do canal de acesso
do parafuso em áreas visíveis no sorriso (1,2). Para contornar essa situação foram desenvolvidas soluções
dinâmicas com “angled screw channels”, como é o caso do sistema Ball Head System (BHS30®) e do sistema
Universal Ball Head (UBH30®), que permitem que o acesso ao canal do parafuso seja feito com recurso a uma
chave de aperto multiangular (dinâmica), corrigindo assim a trajetória menos favorável do implante (3,4).
OBJETIVO: Comparar o torque máximo entre dois sistemas dinâmicos (BHS30® e UBH30® de 4 estrias) e
caracterizar as falhas dos seus componentes (chave de aperto e/ou parafusos).
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CONCLUSÕES
Embora o valor máximo de torque recomendado pelo fabricante seja de 30 N.cm, é possível verificar que o sistema BHS30® consegue resistir a valores de torque mais
elevados do que o sistema UBH30® de 4 estrias. O desenho da cabeça do parafuso parece ser fundamental na distribuição das tensões/deformações.
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Fig. 1: Sistema Dinâmico BHS30®
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De forma a testar o comportamento mecânico de dois
sistemas dinâmicos, foi realizado um estudo
experimental laboratorial. Para garantir o correto
cumprimento da angulação, foi desenhada e impressa
uma guia de posicionamento. Um torquímetro digital
foi utilizado para registar os valores obtidos e foi
realizada uma análise estatística com recurso ao
software SPSS®. Os valores médios obtidos para cada
sistema dinâmico foram comparados e a significância
estatística foi estabelecida em 0,05.

Fig. 4: Guia confecionada para garantir o cumprimento 
da angulação

Fig. 2: Sistema Dinâmico UBH30® 
de 4 estrias

Fig. 3: Esquema representativo do protoloco laboratorial efetuado

Fig. 7: Fotografias Iniciais da chave de aperto 
e da cabeça do parafuso do sistema UBH30® 4 

Estrias

Fig. 8: Chave de aperto e da cabeça do 
parafuso do sistema UBH30® 4 Estrias após a 

aplicação do torque máximo

Fig. 5: Fotografias Iniciais da chave de aperto e da cabeça do parafuso do 
sistema BHS30®

Fig. 6: Chave de aperto e da cabeça do parafuso do sistema BHS30® após a aplicação do torque 
máximo

H0: Não há diferenças significativas no valor de torque máximo para os diferentes 
sistemas testados.

Através da análise estatística verificou-se que existiam diferenças significativas no
valor do torque máximo entre as diferentes soluções dinâmicas (p=0,022), pelo que
a H0 foi rejeitada. O sistema UBH30® de 4 estrias apresentou valores de torque
máximo significativamente inferiores.

Tabela 1: Torque máximo atingido pelos sistemas dinâmicos testados
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